
-DIPLOMADOS, ONTEM, OS SRS.. GETúLIO VARGAS E CAFÉ FIUIO

RIO, 27 (V.A.) - O TribllflJaI

I
te: A cerimonia constará da

aber-I
extrato da ata final da apuração

Superior Eleitoràl peIl�ir-se-á �oje, -= da sessão pelo ministro .Ri- do pleitO,. fará el�trega dos di'Vlo�
-em sessão solene, a fIm de diplo- heíro da Costa, que -ern .seguida, mas ao SI. Getuh�Vargas e Cafe

.mar os novos presidentes "e vice-I' designará uma comissão de minis- rum expedidos convites oficiais.

;Ilresidente da Republica, srs. Ge- tros para ás tO_�meia, introduzir Filho. Para a solenidade, não fo­

ttolio var.gas e Café Filho, respec-I no recinto do T.S,E. aqueles candi- USlarão da palavra, na ocasião, °

'tlvamente. " dates eleitos. Nessa ocasião, ° pre- ministro Ribeiro, da Costa, e QS

A. reunião será publica .poden- I sídente do TSE, após a leitura-dum srs. Getulio Vargas e Café Filho.

ilo e povo comparecer áqueda cor- I
--------------,----_�-----------------------------------------------------

----------------------

�
-
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INAUGURADOS OS SERVIÇOS DE 'EXGOTOS
DE LAJES

.PRESENTE O SR. GOVERNADOR DO ESTADO E LUZIDA
CARAVANA

POR FALTA DE ,Nú­
MERO NÃO FOI VOTA­
DO O ABONO DE NATAL/

.1..; ..:to;1 ,

O QUE �LE �._��•.�!?' FOI;.,
OS cronistas parIa.!!!enfíl;rs',�õ Seii�;-:J.u1;�j! a banca­

da da Imprensa, quet!,�i'c�a.: mas; O'�V�"'I'óui��ra .:� julga
-- publicaram uma cO'let1l-<.t!é.���,· 'cios:ali�-prbI!"snciadO' em

.

" ��, . ".t"!', -,.' :.;
','

favor do Sr. Nereu Ramos, Qu�'-f ,': 'Sr:',Ns:éu Ran:i:O's para
,_..

'� �', ,.::-:"'��-,' "', " .:;

merecê-Ios Z Fêz esta coisa bem simples:·�,�t;�!'ir��t''.'��ideu uma

sítuação politlca, Mas perdeu com tanta 6 tão se:ien�;J!(Hgnidade
.que seu caso, parecendo único, provocou aquelas manifestações.

Dizia-se do Sr. Nereu Ramos - há dois anos, ainda - que

era o candidato natural de seu partido à presidência da Repú­
bIica. 'I'ratando-se do partido governamental, a naturalidade

atribuída à candidatura extendia-se por suposição à vitória do

candidato.

O Sr. Nereu Ramos, entretanto, pecava pelo seu queremis­
mo, por suas ternuras em relação ao Sr. _G.etúliO' Vargas, de

quem, se tO'rna� preciso evitar a influência no futuro govêrno,

Para afastá-lo do pleito, cindiu-se O' partido; O vitor ioso foi en-
�

. .

.

tão o pr éprto Sr..Getúíio Vargas.
NO' momento em quê êsse desenlace verdadeiramente cô­

mico se. patenteou, O'U quando, para evitar a criatura, 'se_ deram
todos os ensejos ao criador, as reservas desapareceram : O' Sr.

Nereu Ramos, não era a segunda pes�a de' ning-;iém, era êle

mesmo, era, no dizer do Sr. José Amér-ico, "um homem que,

ainda quando estivesse só, teria a solidão glor iosa das estátuas

abandonadas, que.' se p�etuam, muitas v!zes, num únic� ges­
to, como titulo de sua imO'rtalida�e"; era, acrescentava O' Sr.

Salgado Filho "O' intérprete do sentimento braaileiro que não :

se deixa acorrentar à um partido"; era no Brasil, eontínuava

O' Sr. AtíliO' Vivacqua, "uma das suas figuras exponenciais de
RIO, 27 (V.A.)

l
j

"7
r

homem público, pelo seu patrtotísmo, sua cultura" sua intelí-

gência, sua operosidade e serenidade"; era, testemunhavà O' Sr.

Hamilton Nogueira uma pessoa que "honrou todo os postos, ,
'1 '

que ocupou e, nestes últimos "anos, cresceu na nossa admira-

ção e na dos brasHeiros, pela: compostura, pela correção e pela
fidelidade aos prtncípíos que defende na politica nacional"; era,
lembrava o Sr. Artur Santos, "he:rdeiro de um nome aureo'lado

pela consagração do povo catartnense "; era, confirmava o Sr.
Ivo de Aquino, "um verdadeiro comandante nas luta��­
peras "e nos �ncontros mais denodados"; era acudia o Sr'. Eu-
clides Vieira, "um nome, que engrandece nosso país"; era, re­

petia O' Sr. Kerg inaldo Cavalcanti, "um coordenador brilhan-

te", "figura _excelsa do Partido Social DemO'cratico":era, con­

ceituava o Sr. Alfredo Neves, alguém 'que' "se enfileira, sem fa-

v�r, entre as maiores personalidades, políticas que têm presi­
dido o Senado'"; era, discursava o Sr. Mílrcondes-Fflho, "um

presidente modêlO't. pelp ,seI?-. equilibrio, pela sua ínte.ligêncía,
- pelá sua serenidade,", Er��"'-éhfim, tudo isso com' abundânc'ia. de
� , �.,.� .

- � ....

virtudes outras, fil'nidÍt-s �t sua bóa indole. Só não era, ou não
chegou a ser, O'U não quiseram que f'ôsse, candid�to à presidên­
cia da República; e todavia êle é sempre o qUe�, o que tanta

gente afirmou que tem sido,

Gua,rde em sua biblioteca o Sr. Nereu _"RamO's a bela coletâ­
nea organizada pelos ,cronistas parlamentares do SenadO', que
se limitaram, àliás, a relacionar opiniões apenas de senadores�
Guarde-a, é befu e.�idente, para lê-la, I�as, igualmente, para sO'r­

rir.

I

f, '

COSTA REGO
(Do "Correio da Manhã", de 26 do corrente mês)

',f

EMBAIXATRIZ, DE
PARIS NO CARNAVAL
'CARIOCA

l
,

PARIS, 27 (V. A.) A :srf�
Cloaude Borelli, 'embaixatril: d'tl!
Paris �.o Carnàval do Rio de J�
neiro, partirá para a capital bra�
sileira no prQ)i:imo dia 29 do �""""Jj
!l"ente. I

ve calorosa salva de palmas d�
pre,sentes. �

J"Em UQssa pr.óxima> edição nõU
ciaremQs o' gl'aud·e 'almoço comi

que ,9 ilustre governador for h�
menagens por todos os circulO!l
sociais de Lajes. S. Exa. e sua co.

mitiva, :à tarde, regressaram à Ca­
pital.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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10 problema da trltt­
cultura nacional

. Omar IFontana
'o problema da triticul I lira na­

cional tem, sido focalizado, prin­
cipalmente J'restes ulli�110S anos.
com iutcrõsse cada, vez cresceu­
te pelo govérrio.

Es'tudos sóhre 'rrtlldos trouxe­
ram a conclusão clr que o proble;
ma d'a triticultura realmente ex ix­
te e que, urna YC7. solucionado,
seria possível i nciernenl ar a pro­
dução do ,pr,('cioso cereal, de lar

J forma que dí m inuisse gradatlva­
� mente a importação alA uma

p�orç'ão minima e, quiçá, até

suspendê-Ia totalmente por des_
necessária. Estari a, aslsirn, tI cs.,
f'eito o Iabú errüneamenle manü­
do por tanl os anos, através do
qual se acreditava que, no Brasil,
a trttícultura não vingaria a non,
to de significar um fato econômi­
co de importancia.
E assim, o governo por seus

órgãos competentes, vem de lon,
ga data assumindo medidas as

mais diversas, no intuito de esti­
mular a producão trttícola no

país. Muitas .

vezes, paradoxal.,
mente, certas medidas, ao- invés
de amparar a produção, tem-mas­
prejudicado por inadequadas­
muito embora pudesse haver- nc;
las 'a melhor das intenções.

O ,oy/erno fixou preços mini­
mos visando o estimulo ela pro.,
dução, assegurarido ao laborioso
tríticultor" uma justa . compensa­
ção pelo seu trabalho. Mas, por­
ser diminuta 'a produção, tem
sielo necessária a importação do'
grão alienígena, cujo preço, ge_
ralmcnte muito ínrerior ao do
trigo naeJonal;, vem consí.ituindo
O ponto cruciante do angustioso
e complexo probelrna da, tr iticul­
tura nacional.
É precisamente êsse baixo. pre­

ço estrangeiro, Isto é., essa dispa-
ridade de p&ços, que preocupa
todos que conhecem profunda­
mente o problema e que querem­
o .real deseuvolvimeulo da campa,. \
nha do trigo. ./

'

Se é explicável 'a diferença ue

preços existentes- entre o leIgo_
estrangeiro e nacional, 'Pelos d i­

feren1�es fatores .econômicos que'
ínfluem .nas diferentes produções.
não se [ustiríca que os poderes
competentes, ao mesmo tempo­
que procuram o desenvolvimento
da campanha do trigo, plácida.,
mente permitem a livre importa­
ç,ão, de trigo a baixo preço.

, Uma vez que, não é possível
produair.se, no país, tr-igo de cus­

to capaz de concorrer, pelo baixo
preço, com o de produção estran­
geira, também não é razoável que
se permita 'a livre Importação dês.,
se produto, sabendo-se de antemão
que o baixo preço dessa importa;
CãoHá atingir de cheio e entravar
o prosseguimento da campanha
triticola,

r

-x-

(Na edição de amanhã serão
apreciadas às razões do alto preço
do trigo nacional em relação. ai»
es írangeíro) .'

'Combata a

Bronquite

l'araoseu
CAMINHÃO

tonificando as vías, respi ,
ratórias

A Bronquite é uma porta ab=rta
à graves enfermidades. Corte (' mal

. pela raiz tomando "Satosin" - po·
deroso antissético e descongestio­
nante' da traqueia, bronquios p Pl11-
mões .: "Satosin" tem efeito rapido,

\. Fluidifica o catarro, diminue a tos-

_
's'e: e torna a respiração livre e'� ÍJ.­
cil. Nas Bronquites asmátícas., cro­
nicas ou àgudas "Satosin" ó o �e1.!
remédio ;'de co,ljfÍança. Peça ao seu

farmace�tico "Satosin" - c dorni-
r- nador das' gripes, <'t�ss.eS' e hronquí-

t�s. I

/

- DESOlOhá, um -' serviço especializado
sem perda �e tempo'!

r

o Serviço Especializado De Soto é feito por serviço de que C] seu De Soto venha precisar.
mecAnicos, eepecíafizados, que se habilitaram. Paj-a obter um trabalho rápido, econôm.ico _

\ ,

Da Escola Técni(!()-Mecânica de Automóveis

Brasmotor. Coubecedores profundos do veí­

eulo, em todos os seus pormenores de têcní-

e eficiente, eonf'íe o Cl',minhiiío De _SolO ao�
cuid�dos de UJlÍl rtledluico Especializado De

Soto, que o Conc�ssio!3ru:'io Del Solo, cioso da

ea,.eoDstrução e funcionamerrto, lião JOatu-
-

respoDsabilidad� de �sponder por UlID pro-
'\, .

ralment�, os mecâníeee indicados para todo duto Chrysler, mantéDl 'à sua- disposição.

U.V.IÇO "DESOlO AT.AVIs DOS COf\7.CESSIONÁRIOS rIA

�.��ciii<&�
,

18rafJmotor
SÃO 8EJlNARDO Do CAMPO _. E. S. PAULO

•

/ /w;_ ,*e COOPERAR COM A ASSOCIAÇÃO PRO BOAS ESTRADAS E OBRA DE PATRIOTISMO *

,- / ••

/

VAEAORIO?
..

QUARTO C/BANHEIRO
E TELEFONES

'1lELOGIOS SUIÇ�
(oro enfeites artisticos"
Folheado Ouro 20 C/:.
1.060 ancora 15 Rubis

ér$ 470,�0
1.870 Sist. Ancora 15 Rubi.

Cr$ 310,00
pulseiras folheadas de

-ces 80, ,1 !1O, e 180
'GARANTIA ESCRITA 10 ANOS

Pelo reembolso sem despezas.
Ot mas condições para

Revendedores e Agentes
PEçam nossos catalogas grafis

INTRA LTDA.
C. P. 793 - S. PAULO

GANHE
UM

corte de casimira
-Ln te

í

r a m en te
eM GRAÇA

�.

Peça explicação jun.
tando um envelope

selado
ENO, TElEGR. "ARGENOTEl"

TEt. 25·7233
RUA CRUZ LIMA, 3Q'
�RAI" 00 fLAME�GO·

Caixa Postal, 4587
SAO PAULO

, )

,

Sua beleza e sua mo(idade dependem de sua saúde
E sua saúde depende do remédíc (onsag�ad�:

\REGULADOR· XAVI:eR.
. ,

->, N� 1 - -EXCESSO - N�' ,2
REGULADOR XAVIER

,/

.: FALTA OU ES'CASSEZ
0_ remédio dê \(onfj�.,nça da m�l�er 'IU

". �

l

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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As últlmas novidades em Malllots, Shorts, Calções e Calças
,

-Praiô, pelos menores preços, na> A MODELAR!!!

Simultaneamente

-,
Sessões Elegantes

Um filme eletrizante... Espeta-
cular. ,. Gigantesco... basead.
em episodios historic9s!

, Um filme desenroladQ niÍ. Calí'
Aniversaria-se amanhã, o sr. f_9rnia. filmado nos proprios 10-

Otávio Inácio Silveira Filho, digo cais, no ano de' 1840, tendo coniO

no Irispetor do Colégio Sa.grado figura central u�dama espanho'
Coração d,e Jesus. Ia, na morada de um· rude e OUSla­

.4.RNO -LUIZ MACHADO DA VEI-,
GÁ.

.o aplicado., esludante Amo
-

Luiz
Machado da Veiga, filho do sr. dr.
Afonso Veiga, chefe da Secção.do
Fomenf;o Agr�cola de Santa Gata­

rina, e de sua' exma. espôsa d.
América Veiga, comemora, ama'

nhã mais uma data natalicia.
PROF. WILSON ALVES PEssáA
A data de únanhã regista o ani·

versário n,atalicio do estimado
Professor de Educação Física nO

Grupo Escolar Pedro U, de' BIu­
menau, sr. Wilson Alves Pessoa.

SRA� ASBELINA BRASINHA MOU-
RÃO

'

Na daLa de amanhã completa
. .

\ . .,

m,alS um anlVersano a exma. sra.

d. Asbelina Brasinha Mourão, fun-
cionária dia Prefeitura Municipal
de Florianópolis.
FAZEM ANOS AMANHÃ
O menino Édio, filho, do sr. Dor­

valino ,Soares ,e de sua. sra. d. Er
nestina Nunes d0 Sousa;
- o sr. Domingos Sales Pfui,o,

residente ,em -Sant.o Amaro;
- o sr. Eu�lides Mlafra, fnndo·

nári{) da Alf�ndeg.a;
-. o sr. Edelmko Bezerra;
- a sra. Maria 'Osório Zomer;
- a sra. Al'aYde Ramos;
- o sr. Gumercindo Gonç.a]v.cs;
- o sr. Atahúalpa Andrade;

CINE·DIARIO
. ',,'

VIDA SOCIAL
- ODE-ON �]DIARIO DA METRóPOLE

O DESTINO É UM MENINO TRAVESSO
Ás 10 horas

Especial'MATINADA

ante os
Atraenle Programa de Palco

tempos Apresentação do f;estejado e

- mais jovem VENTRILOQUO 'da

America do Sul, �;eom seus engra-}
çadissimos bonécos :

MAURELL :BLANDERS

Surpreendi
-olhos , .. O 'tempo
.....que se foram.

E 'a página registrava:
A manhã radiante irrompia numa sinfonia deliciosa ...
O firmamento negro trocava a vestimenta enlutada da noite

,.auri-rosa da madrugada esplendorosa, ..
A passarada,' em harmonioso concerto saudava a manhã tão bela

� tão cheia de encanto .. -:-
'

-

Eu despertava também com o dia e, através da minha' janela, con­

-;lemplava, num deslumbramento. a Natureza engalanada ...
Era-me um divertimento toda manhã olhar, absorto para um pardal,

....que, ao despontar do dia, volvia ao trabalho cotidiano: com a palha no

.bico a construir o ninho. dourado castelo seu e' da companheira, C,)11'

-<cretizando a felicidade. de, ambos ...
I

E,ra-me um prazer ouvi-lo chilrear, saltar de galho em galho da
...::amendoeira onde elevava o edificio de sua ventura. Eu me enchia, tam­
�Dem, da doce comoção daquele pássaro, porque arnô e sei quanto deve
.eser doce o construir-se um ninho que será a nossa. grande ventura.,.

, Mas, naquela manhã tão bela, tão cheia de encantos manhã que

_:,par.ecia distribuir amor e felicidade, um guri mau, muito mau, perverso,
rmuito perverso.s.trepou na amendoeira. e derribou, sem custo, o ninho
-que o pardal construir-a com atrito amor, com tanto carinho ...

E quando eu olhava através da janela do meu quarto o' passara a
, >,

'voar e revoar como louco, soltando um cantico misto de dôr e de ódio,
-quedava-me tristonho à pensar que o Destino é um menino travesso,
.muito travesso, sem coração, sem alma, ,que destroça t-anto castelo
'tanto ninho. de amor e de ventura!

'

Uma velha página do diário da cidade. Da ,.cidade. que sent,-como.mulher, e como mulher ama e sofre,.;

(Lida ao, microfone da Rádio Guaruiá).

a cidade-mulher com uma página antiga
passa e o papel amarelecido tr�zia algo dos

pela.
'com sua moderna 'e ínteressautís-
sima Cia, de Bonécos Falantes!

Imitações de: PIMPINELA
, e

ANES'.rESIO.
Corrida Americana (com premios
eru Dinheiro)

,

Demonstração de desenho rápido
- outras atrações!

, Espetáculo ideal pai"a Creanças,
Grande ,SHOW no qual tomam par­
te :

OSMARTNA MONGUlLHOT a

estrelinha do Samba e A Dupla
Comica: ZÉ CORUJA e DILA

COSTA. ,

Arte! Musica!' Alegria! Humo-
rismo! .Poesía l

Preços : Cr$ 3.20 e 2,00
"LIVRE" - Creanças maiores

de' 5 anos poderão entrar.
L -ODEON _

-

Ás 2 horas
'\ ' Vesperal das Moças

1) - Noticias da Semana -- Nac.
ATAVISMO

o
'I'echnico lor

tinto conterrâneo sr. dr. Oar lus Phyllis CALVERT - Eric PORT-

Gomes de Oliveira, provecto advo- MAN

gado e eleito no ultimo pleito se' Produção de: J. Arthur RANK.

nador Dor uma COligação de Par- QUE REI ,SOU EU?

tidos." ,co�
,

,

O anivesarianle, que é um estu- Bob HOPE - Sigrie HASSO

dioso das cousas públicas, bele- William BENDIX
que trisLa í:es-tejado e colaborador as' Preços: Cr$ 5,00 e ,3,20 ,�

siduo dos jornais locais, é pessoa "Imp. 10 (DEZ) 'anos"

muito estimada admirada
-

em nos-
- ROXY -

A efeméride de hOJe assinala -
"

'
'

" Á!5 2 1101'aS ".

znaís uma primavera dá gentil se'
ses meros sociais ·e culturais.
Às manifestações que lhe premo- Vesperal do Ba'rulho

.nhorinha Ecléia Bott,. dileta filha 1) _ Cine Jornal _ Nac.
'.do nosso conterrâneo sr. Mário .mente. nos assocíamos. prazerosa- -

;:BoU. �� SRTA. ÁNGELA EVANGELISTA
SR. ARi MACHADO

) ANIVERSÁRIOS

SR. ZEFERfNO JOSÉ ABREU
Transcorre hoje,

natalício do sr.

Abreu, funcionário
I

o aniversário
Zeferino J<2sé
do LA. p, E.

""1'. C.
Aos inúmeros cumprimentos

Teceberá, juntamos os nossos.

SRTA. ECLÉIA BVTT

o jovem Oscar. que .eursa o Co­
Faz anos, amanhã, a gentil se-

nhorinha Ângela Grazia Evange- légio Cataninense, receberã de

,lista, _aplicada aluna' da Academia seus amigos os cumprimentos a

de Comércio. que faz [uz por seu espirita de
. -Coleguismo.A srta. Ángela, que é dileta fl"

SR. OTÁVIO' INA,CIO SILVEIRA
Iha do sr. Rosato -'Evangelista, do FILHO
comércio desla praça, será honie�
11Jageada por suirs numerosas ami'

guinhas e colegas pelo transcurso
de tão grala Qfieméride.

Comemora, hoje, mais um 'ani­
-versário natalício u.sr. Arí Macha­

do, cirurglão-dentísta.
SR. HE.R.MiNIO- JACQUES

Comemora, nesta . data, o' seu
,81° aniversário natalício, \0 esti�
mado conterrâneo sr. Herminio-

,Jacques. integrante dia Orquestra.
Sinfônica desta capital e pessoa
muito foelac,ionada em nossos me-
ios sociais.

,

Tão 'gTa ta 'eferhérjde será moti·
vo para que seus amigos lhe pres­
tem significativas'· homenagens,
.às quais nos associamo.s.
FAZElltI ANOS HOJE
O sr. Roberto Lapagesse;

\ - a sra. Juvenil Fioravante
·�Santos; _.....

- Ia sra. Ida Coutinho;
- a sra. Carolina Costa;
__: a 'sra. Diamantina 'Coelho d,e

SOLTsa, 'espôsa do sr. Manoel Fer­

r'eina de Soqsa, comerciante;
- o sr. - Waldir Pereira, coletor

federal em São José.

.DR. CARLOS GOMES DE OLIVEI­
RA

A data de amarihã assinala o

:aniv'ersário natalicio do nosso dis-

SR. FRANCISCO SALES DE MO·
R.AIS

I, .

.seu, am'

Sales de
CO!;nemora, amanhã, {)

versál'io o sr. Francisco
Morais. comerciário.-
LEOPOLDÕ A. GONÇALVES
Deflue, !amanhã, o aniversário

natalício do me'nino Leopoldo
Gonçalves, filhinho do sr. Antônio
Gonçalves e de sua ,exma. espôsa:
d. Salvatina Gonçalves.

sn. JOÃO SALn DA SILVA
Transcorre, lamanhã, a efeméri­

de natalicia do sr. João Sale.s da

Silva, func.ionário do LA.P.E.T.C.

OSM;AR H. SCHElDT
Natalicia'se amlanhã, 'Ü jovem

Osmar H. Scheidt filho do sr. Adol­
fo H: Scheidt e de sua espôsa d.
Edith Scheidt.

I
I

t

C.r$ t.750.00
I

o quanto custa uma enceràdeira

ARNO
ELECTROLANDIA\

- ..

Rua Arciprest" Paiva �dificlo Ip�el-Terreo
----�-----, ------------------�--�-------------------------

Panelas de Pressão ARNO
. 'l Cr$ 510,00

Grelhadores Etétricos
a os 360,00

na Eletrolandía
Rua" Ai'cipreste Paiva Edf. Ipase - 'I'erreo

A MANADA do Norte-Americno qUe, vencenclf»o'

Chips RAFFERTY Daohne um sem numero de dificuldad:es;

CAMPBELL. I logra Ievar uma carga de ffioder-
Produção de : J. Arthur ,

RANK. ! nos armamentos ao forte Mmez:­

Um "f'ar-wesl." sensacíonal �
I
no de Monterey, n:a' -GalíforaÍlJi,.,

eletr·izante! ameaçado pelos realistas es.pa.-
DILIGENCIAS DE BANDIDOS nhois em apoderar-se novameate,

JUan LANE
,- '"

da, peninsula!
_

Lutas, ., Torcidas... -OS PIRATAS DE MONTEREl!
TechnícolorMais dois episodios do espetacu­

lar seriado:
. 'TEX GRANGER

40 e 5° Eps.
O seriado íncomparavel

seus 5° e 6° Eps.
O SEGREDO DOS TUMULOS

,

/Preços: Cr$ 5,00 e 3,20
.

"Imp, 10 (DEZ) anos"

IMPERTAL
ÁS' 2, 6,30 'e 8,45 horas

Vesperal e Soirée Chies

f"iANON A 326

com

Maria Montez - Rod GameroIk.­
Michael Rasumn_y - Philip B.eedi'

em - Gilbert Roland.
(

. Lutas estarreoedoras •..

I No Programa:
1) - O Esporte em Marcha

Nacional.
2) Metro Jornal/- �tuaU([a..

des,

RITZ:
Ás 2, <30 - Cr$ 6,20 e,3:.2o<
Ás 6.45 - .cr$ 6,20 (Uníeo)
'Ás 8,45 - Cr$ 6,20 e 3.60'
ODEON:

Cr$ 6,20 (Unico)
ROXY:

Cr$ 5,00 (Unico)
"Irnp, até 10' (DEZ) anos",

IMPERIO

Vivian Romance.

No Programa.:
1) O Esporte em Marcha

Nae,

2) - O grande
Colorado.

Short.

dodesfiladeiro

Preços: o-s 6.20 e 3,20
ÁS 6,30 - Cr$ 6,20 (Unico)
"Rigorosamente Proibido até ii

anos".
i_ nrrz _

4,30, 6,45, 8,45
_ ODEON __:

Ás 7,45 horas
- ROXY -

ÁS 8 horas

(Estr.eiw)
Ás 2 horas

1) - A Marcha da Vida. � NíI:I:.,.
2) - Bigodes e Bigodinhos -

Desenho.
3) - DILIGENCIAS DE BAN'­

DIDOS
4) - TEX GRANGER 40 e 50 Kps
5) - O SEGREDO DOS TUMli­

LOS

Ás 2, horas

\
50 e 60 Eps_

Preços: Cr$ 4,20 e 3,20'
"Imp. 10 (DEZ) anos""

IMPERIO - (Estreito)
/ás 8 horas

QUE RELSOU EU?
130b ROPE - Signe HASSO

"Imp. 14 anos"
r
,
"

SORVETERIA AMERICANA

para preparar os afamádos sorvetes "Na hora e à vista

do freguês". Funcionamento automático" de fácil 'manejo
e contrôle d,e vendas. Aparelho novo que proporciona ln­

cros muito satisfatórios. Vende-se por Cr$ 60.001t,oo, à vis­
ta. Ver e tratar em Pôrto Alegre R.G.S. à rua Caldas

,

Junior n. 370 - Fone 6.950.

",'

--------------------�-----------------------------------

DISTRmUIçÁO - CONTA PRóPRIA

para. São Paúlo'
Firma idônea, de São Paulo procura distribuição

,-

Ofertas d�blhadas, por, favor à Caixa Postal - VASP
, "

126, Rua José Bonifácio 301. - Sã'O Paulo.
, ,

CURSO POR OORRESPONDENCIA
CURSO GINA,§IAL em um ano (Decretó-Iei n. 4.244>. \

Pt)eparatórios para Direi�o, Medicina, Engenharia, E.:IC(�·
]as- Militares, Escola Técnica';.. de Aviação. etc. Concurs�

pi o Banco do Brasil, DASP' e outrós. COMERCIAL PRA-

TICO. Taquigrpfia, Inglês,. etc. Matriculas ab;rtas.· Peçâl11
hoje rne!lmo à,Caixa 'Postal 3.379 - Curso de Madureza·

"BRASI�" �-,Rua Vitorino Cannilo,' 782._- SÃO PAULO�

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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"

, 'Nelson Rockefeller

\�i8gem COm seguran�ae ra�idez \"
-,

NOS 'CONFORTAVEIS �1\lICRO-ONIBUS DO
tSO

BA?IDO «SUL-BRASIL,IRO»

'CATE RP·ILLAR·.IP)I
. , 1· ItaJ·áí - Joinville - Curitiba

FlorianopO IS ,_ ,
,

" '. Rua Deodoro esquina da

AgenCIC;l: Rua Tenente Silveira

�CA REGISTRADA

.: Com "o tradicão, responsabilidade do nome e çcrcntíc de eficiênCia da
lCATERPILLAR TRACTOR CO" os matares estacionários e maritimos e Grupos
(eletrogêneos "CATERPILLAR - Diesel ", possuem caracteristicas de engenharia
tovancada. alto qualidade de materiais.' preciscro de manufatura e inspecão rigo­
Iroso, que' proporcionaram fama mundial aos TRATORES, MOTONIVELADORAS
l e outros maquinas "CATERPILLAR'" " ':

Muitas centenas de unidades em serviço no Rio Grande do Sul e em

, tSanto Catarina. ctesterrn a s.eguronCQ, economia de opera cão e surpreendente
,,' durabilidade das máquinas "CATERPILLAR'"

,

'Nosso organi��cào proporciona assistência' técnica, completo e permane�té. '

,a todos os possuidores deIorcc e máquina :'CATERPILLAR", no Rio Grande do
.Sul e em Sento Catarina .

./

Motor no /lVotlsrR/A

,
.

e

/

�
MOTORES. GRUPOS El.eTROG�NEOtl

A coisa"está preta"
./

Ao 'Ver a cobra fumando,
Estremeceu Zé-Barbado,
Esquecera seu flautim
o encantador malfadado! '

(,
'.

Rindo à trágica notícia,
"O Barba- Feita reílete :

Esse pêso está na barba.
Só se cura com Gillette J

mas .... �"

'lU o·
AlUi"
para os que u,am

- Gillefte AZUL

JG�NTES - PRECISAM�SE
PA-llA"CASliVIIRAS, LINHOS E TROPICAES

\

'_",'

lii"talc�ão'múltiplo de

,t;RtlPtl"5EúfTI?OCEl/éO.!J· ",,'

,j

A ENrREGA

DIREQJlOI
Amélia M Pigozzi

Ru II. General Buten�ourt, 48

(Esquina Albecgué Noturno)
.

��
MOTO-NIVEI.ADORA8

�­
w.�
"'"

. ,

.

,

" pt1IW.IARlZ
ENTUPIDO

Consiga mais conforto
ao respirar; desta forma
.rápida- e conveniente I
Eficazl '_

c}.
\

\

,��qüezaee�gO�fD,�riO da' Me'r6,,�le
.

"­

"'���!!'Ae�t�SGOTA' 4pmenfu de salário, falta' de
•

,;MEN'FQ no velho e moço. per-
,

i r 8 outros problemas -

turbacões funcionais masçu·_ _

linas é femininas, médo infun:, . , (ALVARl)S DE OLlyEIR
dado vistà e memoria fracas, ,

< mania' de .suícídto, tiques ner· IIá nina absurda intrausigênciu Falta de senso" 'e noção de

'. t:Vo�os (cacoetes), frieza, desa- dos grupos de, elripregadôs . contra punsabiljdade.
parecem COm um só vidro das o que ,agora se exigc : - Jrequen- O progresso do coinércío f

Gotas Mendelinas. Adotadas cia regular ao lrabálho em troca industr-ia é o progresso de
nos hospitais e receitadas dia- .de suas reivindicações. mesmos, l'iós somos O pais; o

riamente por centenas de mé- Porque é na baixa .da produção é, o povo:

','
giços ilustres,,' Me�:ct�linas firo que '?S utiIid,

ae1,es
.

se tornam mais

I
Se os empr-egados procnra

, mou-se como O maís-eompleto caras: com a inflação gente que os seus patrões e lhes disses
, e categorizado revigorante do nunca comprou certas 'coisas. pas- D;scobrimos um meio de pro�
"Sis-térp.a nervoso: e das energias sa a comprá-Ias. Se a 1)'rodllÇ5� caiu mais, Quanto os senhores nos
vitaIs, Sem contra-indicação. ao f:'111 vez' ele aumentar, a merca- rão mais?

'�'Nás drogarias .e farmácia_s. doda tem (Ju,e' custar maís, ]� a ve- Mas ao envez disso êles diz
"4 i

\ lha lei tia oferta e da procLlra". • Queremos ganhar' mais! E apr
'J

:-4 Or�á�-""llnla empresa cOHta' com o tam urna prõduéão menor que
.
numero fIe seus empr-egados, Há no llrl'i:nch�, as condições do nec
caso gráfico:-- máquinas que f'icam rio. El�s estão trabalhando cO

. \ '

paradas pela fana de um homem e si mesmos, Estão trabalhando
mais dois que -a uxiliam Ú primeirb encarecimento. 'das -utílídades
'iamDrm não trabalham pela' fallll é'o .encarecimcnto da "ida!
'daquele, Há uma verdadeira falla ' �A nossa batalha deve ser a

tic senso de rr-spónsahilidad,c. Pare- lalha da ptoduçâo!
be '(JI1t' um certo numero de ernpre- Vamos produzir mais, parp

,
. gados, trabalho por dotrina dís> bar com cambio negro. pad I

----------------

solvente, não deseja trabalhar, 1"ia;'" baixar os preços. Lembremos
o lllenos possi\·,el. - :!'Ião interes- ela lf!'i da oferta e da procura!
sa, "�l'abalhar parlai) homem"... Dese'jariamos que nos expli
Aqur aind,; se tem Iij)erdade de sem COmo O trabalhador, ganha
trabalhm' oHde se quer, Se um el11- pouco COI110 diz, ganhan'do que
pregador não sel'\".c', procura-se ou- chega para ter uma \"ida.ldece

Ao primeiro e�pirr�o, dôr de gar· tr.o, Se o s,alário não sen-e, arranja- etc" etc .. pode fallar tthltos d

ganta ou dôr no peito, comece ime- se mellYor, Mas ninguem tem direi- na ti,emana!
'/

diatamerite a tomar \ "Satosin" em lo de atrapalhar o sél'\'iço, de en' Yamos ser patriotas, vamos P

doses máximas, recomendado pelos Lravar lima inclustriZ( ou' um co- duzir mais para baratear a vida,
médicos, "Satosin" 'desconge<;tiona mér·cio. problema está nas nossas própl'i
ps .pulmões, tira a opq�s�ão, solta o l'iul1ca bOllv.e gaq::ons Hío brutos, mãos. Sejamo§ palriotas trabalh
catarro, desinféta e acalma a tos· caixeiros tão discip"lientes, nem do e 'não danclo ouvidos ás canl

Importante firma de Sã� Paul�, procura nomear um ag,ente idô- Sjl.· Pela sua poderosa_. ação r-c\'f trociadores ele ônibus, ElQ.__malcria- 11�laS dissohelltes � de partidos (

ueo 'em ca,da localidaàe deste Estado. Paga-se bôa comis:são, e ainda gorante combàte a _fraqueza ·dei- elos como agora.,. .,,' Yl\"l'l1l as ,expensas de palses
xada' pela gripe, levanta,ndo 'ràpi Parece que, on a guerra troux!!, trang'eiros,.,con{!ede_se nas vendas ótiIna boni:ficação. �Iostruário Variall.o e gratn!�" damente as força,s, Pr�c'ure -em uma neurose colf:'ti\(a, OLl as reiviJ1'to. Vendas' pelo sistema de. Reembolso Postal.

O
'

b sua farmácia "Sat�sin" - o dnmi- dicaç'õcs· trabalhistas trOllxerani (Lidà aO microfone da
S lllteressado.s, queiram redigir carta c m todos os detalhes pa"

.

.....

-

nadar das Gripes Tosses e BraD. 'desinl cresse para o próprio t1'a1a-1 Gua,_rujá) )llllll1;ot g.entileza dos
ra TECIDO� MELHEIRÓ - Caixa Po'stal nO 4.020 -. .São Paulo. '

Iquites. lhO: .. \ I
' ,�! bor�orios ENO-SCOTT.

_ ,\
)

""-'

Traté' as gripes
e resfriádos

Com o mesmo sucesso

_ 'anteriores, a .Goodyear lançou e.

já está distribyido, O _' seu calen­

dário para 19"51. ',' ...
-

'

Contümando a âi>r�sentaçãp de

; mofl,vo,s regiónais,- mostra "êsse ca­

lendário uma paisagem bem pau­

lista pI'eslando assim urua homer

\ nagem ao grande, Estado e à sua
,.

Íavoü.ra caf'eeira, ÚÍn dos esteios:

da economia nacional.
.

Belo trabalho de arte e litogra­

fia o '�calendáTio Goody�ar para

1951�irá certamente agradar p,le­
namcnte em todos os pontos do:

país onde está SCIldQ distribuidô.
constituindo uma mensagem de

simpatia, de São Paulo para todo.

CI Brasil.
____---:-:-.-::::-:::'::7':-:-"7,7�'

EFEITO SENSACION�L NA

ASM'"

Caminhão Ford Super _ Construído, modo F-S,

',Apresentado emJ34 e 158,polegàdas en�re eixos.
I

'.Que venha chuva e que venha lama.,. Não se p,reoc�l?e!
Entr�gue a cat;ga ao caminhão Ford ,Super-ConstrUldo,
IWodêlo F-5,,_e deixe o resto por conta dêle. É um gi.

gante' ,que desacata qualquer estrada. Equipado, com

P9�sante motor> V-8, de 100

\

cavalos; é especialmente
Transmissão de 4 velod·

con'hecê-lo melhor�

Remédio

REVNGATE
.

"A S;lvação dos Asmaticos"
As gotas 'que dão alivio imediate

nas tosses" r,ebeldes, bronquites,
crônicas e asmaticos, coqueluche.
suíoeações e ansias, chia,clo� e dore;-

! no peito. Nas drogs, e farmácia,s.
'-

"

,

indicado para cargas pesadas.

dades e' freios hidriJ-ulicos. Procure
'r

FORD M-,OTOR COMPANY

-,,'

, I

I \

\

/

'.
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DUQUE DE CAXIAS, DE RIO DO SUL, E FIGUEIRENSE, DESTA CAPITAL, HOJE'À TARDE NO ESTÁDIO' DA F. C. D., EM CONTINUAÇÃO AO CAMPEONATO'ES-
. TADUAL DE FUTEBOL� COMO' PREU�INAR JOGARÃO TREZE DE MAIO E SELEÇÃO �DORISTA.

'

J�

·CLINICA E CIRURGIA DOS o.
LHOS - OU\)-IDO - NARIZ E GAB-

'. GANTA DO
'Dom JQAQeIM, etc': la zona, E éra de ver como se a- INTELECTUAIS BRA�ILEIROS SOLIDÁRIOS COM ALBERTOFazemos saber que, atendendo a: presentava enfeitada e garrida a

'

�

DR J B BDTvários convites do sul do Estado,· localidade! D!,l lugar da recepção, CAVALCANTI�,' J AR D O-
e aproveitando o ensejo para o onde se aglomerava grande massa /l propósito dos acontecimentos C I ti O" d F

'

R
_. .• •

.

desempenho do munus pastoral, de povo, até o extremo da rua, al-
ava can I, tavio e arra, o- Formado pela Faculdade Naciõnal

visitamos, em dezembro corrente a !wJJ;;;-!Ja.petes ,e var-ias ení'eltes. E, que culminaram .

cnrn a saída de dr.igo Melo Franco de Andrade, II!, Medicina, da Universidade cW
paróquia de Cocal, e outras loca- deste ponto até a Matriz, a orna' Cavalcanti, da Vera Cruz, um gru- Thiers Martins Moreira; Santã Ro- Brasil':

.

EX-!lssistente I dos Serviçqll ..
Iidades da arquidiocese, nos dias mentação era um verdadeiro en- po de intelectuais brasileiros vem sa, Prudente de Morais Neto, =. de Oft_a:lmolo�l1, d.o Proteesor Cal�
e pelo mod-o abaixo específ'ícados ; canto. Que paciencia naqueles ta-

I de subscrever o seguinte rnanif'es- mundo Moniz Piiulo 'Phedím Bar- I
Brito, d.a Polícltníca Ge�al. do Ria

Dia 10 de dezembro, em carro. petes que se sucediam, variados, t '''E ít r _'" i de Janeiro, e de oto-rfnt, �armgologi&.
<especial . gentilmente cedido pela ar+isticos, Ininterruptos! Hospeda- I o: ,

SCI'! ores: . poetas: ar I�tas reto, Joao Conde, Man.o P·edro�a,! 110 Professor Leão Veil<Mo, Hospital.
Diretoria da 'estrada de ferro che- gem muito faria na residência pa-: plástínos, musicais e [ornalistas ] F. Zenra Machado, Pompeu de Moncorvo F'ílho.

gada à localidade de Morro c:i'a Fu- rcquial. Terminado o. rito solene,! reunidos em unanimidade de opí- Sousa, Carlos Castelo r:ranco, ?t-I n
COIf,sultório: -Rua Trajano, nO St.

maça, onde estava preparada fos- e por entre as manifestações do I níão decidiram vir a público a fim to Lara Rezende Almir Marvig-] L andar (

'Uva recepção, Da estação à capela - povo" partida para Urussanga que , , ,

'

Ate d á d" te ti do:
vartos arcos ·e tapetes de f'lõres- � -eelebrava nessa mesma daLà as i de �allIf,estaT, a� Ilustre produtor nier, José Conde, F.ernan�o Sahi-

dia 1� �� 'NO�:r��,::n n� ah:�: dJt
jVerduras. Da residencia do sr. Teo- bodas de ouro de uma das suas' e dir-etor brasíleíro Alberto Caval-! no, Geraldo de Barros, WIlly Le- \4 ás' 18 hbras.

•

doro Macari, onde nos estava pr.;- 'mais esforçadas associações J'leli- canti o pesar pela suá retirada da .vin, 'Sabato 'Magaldi. Abdías do
}Jarada magnifica ·e carinhosa hos- glosas mag-nifica recepção. em trcu Companhia Ciniernatográf'ica Vera Nasoimen to, Saldanha Coelho, Ani-
pedagem, seguimos, apóz curta de' te á residência do sr, Rosalino Da- r

mora. procicionalmente para a Ca- miani. Longo e muito bem orde-
Cruz. (sio Medeiros, Marcos Konder Reis,

pela, anile se .rcalizou a primeira nado préstito, a que se s,eguiu;a Instrumento, como se sabe, 'da Milton Dacosta, José Barbosa Me­

novena. Morro da Fumaça é um Missa cantada; fi, no mesmo di.i. maior importância no processo .10 Murilo Marroquim, -Efraim Tho­
centro muit? frequent�do: _tornan_- a ce'remônia, da, Prima Tonsura � 'acelerador da cultura humana, o! m� Bó Eustaquio Duarte Mar-
<CIo necessarra a substituição da das duas prrmerras Ordens -Meno'! ' ,'. I'

s " .-'
"Iual igreja por outra .de mais vaso res a 9 alunos da Arquidiocese. i CInem�., �1� B�asll.' permanece aIO: tíns . de Almeida, Jose",�uI}herme
r rs proporções, >O que, aliás, está De tarde, procissão, em que toma- I

da prrmarro, devido sobretudo a Mendes, Ledo Ivo, Agostinho Ola­

)�O� ,louvaveis----pr�pósitos �e seus ra�l' parte todas as associações 10-1 ausência '. der . c?nj,ugação ent�e _
el�- vo, Luiz Cosme, Clovis de Castro

{�!olçad?s moradores, ASSIm que cais e a que se agr.e_:raram. �ntrf', mentes economioos e artísticos. Ramon José Frltncisco Coelho
�I;'O duvIda!I10s a nova e espaçosa .outras, as

J Congrewaçoes Maríanas F It B�' dí t ' d '

.' ,
, '

r ,-� Ãc pela dedicada a S. Roque, pa- de Cocal e Pedras Grandes, dirí-
< a ava ao rasíl um ire ar e Antonio Moniz Vlann�, _

De�IO VI YIUZJ1 LIMA & IRM OS
.""eir·o do lugar. não demor-ará, i gldas jJdos respectivos parucos.

cinema animadQ de alto espirito eira OUoni, Luís AlllplO de Bar- COfiS. Mafra, 37
.em-tornar·se 'lima. explendida rea' No dia seguinte, homenagem na construtivo, capaz de imprimir ros e Hugo Barcellos". Florianópolis
lidacle. Movimento religioso obser- Casa da Criança, uma ,das jnstitui' uma ori,entação moderna e sólida ___: ---.,.

_

:Vâúo: nov,enas, 2 (permane'cemos, ções benen).eritas da cidade, e em

em M. da Fumaça da tarde do dia que tomaram parte as autoridades
a UI? conjunto r·eal de v�lores e de

1° até a manhã do dia 3); conris' (e outr.as pessoas gradas d.e Urm' formar, aos poucos, os diretore.s

SÕl'S, 120; comunhões, 102; batisa- sanga. Nesse ensejo, verificou'l>e o de que flauto necessita o nosso me-

des, 5; ·casamentos, 9; prégações,' seg'uiute moyimento religioso: novo ia cinemalográficó. ___

;-,; crismas, 404. - Na manhã de' 3,

I'
I; con. 315; com. 420; prat. 3; Ora, Alberto Cavalcanti, pela sua

('orno dissemos, que éra domingo, crismo 59,O. AIJraz-ríos a6entuar a

�Icpois de celebrado o serviço re' hospedãgem, na antiga residencia longa experiência na Europa, onde. Ofertas para Edgard Bonnla'ssis na Rádio Guarujá ou no Minis;;-

)igioso de preÜ'eito, 'Partida para I paroquial, sempre pronta muito firmou um nome de relevo \e-úma IteriO do' Trabalho, todos os dias uleis.

Cocal, séde da .paroqui'a, para pre- rf:art.a e atenciosa. Urus.sanga pos- bela ttia.dição de artista, mal co-
' -----------""/--------

�idir á Missa cantada. Numerosa e sui, como se sabe. na sua Matriz,
!1lag'nifica recepção, presentes to' no que toca a arquitetura e mesmo

4,1 as as associaçõ.es; colegios, ,e gran- I à pintura,' uma das Igrejas de es­
tIe numero de fiéis .. Ainda aqui I Wo mais puro e mesmn mais bem
ll1uit,os arcos com piedosas ·ins- .'acabado da Arquidiocese e talvez
edçües, ·etc. Hospedagem na r,esi'l ele Santa Catarina. - Viajamos,
dência das RR. Irmãs (antiga re- I'lltão, p9ra Criciuma, para alen­
sidência paroquÍlal), que, além de. der, no dia' seguinte, que el'la do-
outros encargos, atendem, com-' mingo, á comparêncÍ'a da numero·

l)roficiencia, ao Grupo Escôla�, I �a �lasse dos mit)eiros. e ainú'l c�)n
que tem como patrono o conhel;:l- fero' a sagrada Ordem_ do ::;u!Jcl!a­
do e saudoso educador padre conato 'e as duas ultimas Ordens
Schul.er, e onde, em companhia d·e Menores. E êsse domingo foi o que
yarjas distinta.s :Família's, deveria- se pode chamar - um dia cheio.
mos assistir a interessante exibi· Elasta dizer que, além das duas

.c,ão por parte do numeroso corpo, Missas de costume, das Ordella(.�ões
/<tiscente. Movimento: nov, 3; ednf., ref.eridas, o que tudo se prolon-
/' ."\-: com., /190; batis., 3; pr,égac:. 5� I gou até ,as 13_ horas, mais ou me'

'I'�Ínas, 361. Tamb\')ill aqui a 'lgre- .

P"�, o numero das criançâs" admi­
t, para latende-r ás necessidlJdes nistradas nàquela t1;trde. atingiu·a
.os fiéis não tardará a 13assar por

I
rara e lecqtra0l1d(i'Iljarila, 'cifra de

não leves ampliações. _ No dia, 5, duas- mil cento e pOl:teas pessoas.
partIda pal'a a capela da Estação Os Lrabalfios i#tende,ram-se até a mos a todos o.s melhores- votos, e

. -.QocaL HospedagEYm no
. (palacete 'segunda-f,eiI>a, cõnstando, em\ resu- ill todps auguramos muitas bençi'ins Sob a canícula vespertina os IlÓSSOS reporteres cortam céleres a.st

Ido sr. VicLorio Burigo, Que recep-!"mo,' d,e no,v, I,' conf.,. 920,' com., do 'céu, às quais. unimos as nossas d 'd d
\

dI' d
. _I_

.

mas
.
a Cl a e, para apresentar aos re atores as u Ílmas o paIS e .,..,...

Çãi' intere3sante! Dai até a e-apela,!. 800; butis .. 4; prato 4; crismo 2.780, em nome do Padr.e + e do Filho.

1Jor sua. vez insufie-ienl,e -v'ara -os" Hospedagem, muito farta, na re· + p do Es·pirito'Santo, Amem. mundo. Quando aqui chegam os nos5.ós pobres reporteres, sentem-se as":

atuais moradores do lugar, dua;; sidência paroquial.·- Per ultimo, Fpolis, 31 de d,ezembl'-O ti\! 19M). sombrados e ficam extáticos'! Um sorriso perfumado lhes passa peIOS&
extensas alas de. bambús, a curta t' Içara, aonde foramos, tambem a J. Arceb. M�rop. I

aIlura encimadas de frescos ,ana· convite, aproveitando (). enseio· pa- Em tempo: Re.gl'essando á Ca- lábios. Q_u� será? - .. "da m.inha vida sem o teu amor" 30i o que �

nazes, uma centéna de cada lado, � ra re�olver sobre a projetada pa-; pital, fizemos' curta parada em ocorreu. É a camisa que não precisa ir mais para. o tintureiro, pois
além de dois paralelcs í'lo_rôes de I roquia ,da mesm? n0l!l8. Recepção I'Azambuja do Sul, -onde presidi- aproveitou hem a água dos poros e "lavou'se", .. Economiza-se, é obn().
verdura, A oapela, -001110 dlss,emos, em frernte à reSIdênCIa da e·xma.

a]\fi a lado IO
.....

R. P
,

/'

dediclada a Santa Catarina" neces- Viuva' Catarina ,Rizzi.efi. Dali 'até I
mos ss can a pe . alguns tostões. Por isso, às vezes,� encontramos muito ml,lis vantagens em:.

sita de seria aumento, senão mes-! a Capela"no 'alto, uma longa e lar- .Quinto Davi Bald·essar, pregando trabalha rquai do que lã. Pelo menos, já temos quem nos l&ve a roupa'-
Tl,O de completa/ remodelação. E g'a ...esteira de tapetes. BastJante pO-II'aos fiéis por ocasião do Santo, S

1-

d 'd á b d' d" d'
.

ão vantagens incontestáveis com as quais nunca contamos lá. Pelo me-
€�Sa não UVI amos, s·ere mesmo vo, so retu o n'o la �me Jato, Evangelh.o· e visitando a seguir,
!l ex'press,a vontade d,e seus qi$tiú- p�ra tomar parte nas funções 'reü-

� be ç a.�d á obras do Aspiran-
nos até, quando se expirar o prazo "mocinho'" luminoso, apelidada

tO\ moradores.. MovlmenLo: ,II.uV., glOsas, H�spedagem, ,c0Tl!0 < da,s
e a n OI, 0;- s

,
, ._

' de 'ash-o'rei, IJermanecer absoluto. lá e�cima.
1; conf.. 158; com" t30; ,bahs: 9;' vezes ante,nores, na refenda resl- tado das Irmas Ca.tetlUlstas, desLl

Vrég, 3; \crismas, !304, Feitas as cIência Rízzieri. E sempre da ma-. nado a acolher as vocações femi­

�_cspedidas, partida para Lin'ha n.eira mais .farlll e· atendosa pos- ninas as (lstado· rcligi-oso que, se

I 0rren�, sItuada. no alto, donde se sIvel. . MOVImento: nov" I; con., anuncia muito promissor.
t!('Scortllla um Imdo panorama. ; 130; com., 80; batIs., 10; praL 3;, _

.

C::rinhosa recopc;:ão. Ainda aqui, ·crism.·, 6)2, Em, Iç'ara, em reunião Ja havendo doIS alunos do lu,,:
I!nlil ulé,a �le aIianaze.s: Ha prpj,�o "adrede êonvo'cl1da: _colhemo� :elp- gar no Semjllá,rio de Azambuja -

de subtIlll,lr a atu:1) capela .l,JU!.', me�tos pa�'a a ctHçao' ';la proJeta- Brusque, um no Seminário dos RR

()ut�a, mms recuada, um ponco· ria ,!l,!1.DOqula, grande e Justa !lS[ll" PP, Franciscano.s e outr-os que se
tureza CJm os s�us s()rrisos alegres e jovens, para festiva e fulgidia eJ1)l;

maIS extensa, para .comada dos raçao dos moradores do lugar �

. _, .
,

monadores. Hospedag'em muito Resta'nos já agóra extennar o me- dIspÜ'e a segUIr II mesma carTeIra

atenciosa na residência do sr, An- lhor dos' nossos' agrad·ecimentos eclesiástica ou religiosa. - E ain­
tônio Cizlski: Movimento: no,:. II i fiOS re,rm()s paro<;o;s. ás aut?ri�'a- da de Azambuja, passamos, a con­
<:on1'. t�O; ':Om. 119; prato 3; cr.Ism. r de�, .

,exmas .. Fall!I!Ias, aSSOCI'açoes, vite do Revmo. Vigário por Pe-
85. - No dIa segUInte, 7. de dezenr "rehglOsas ·e aos fIéIS em ·geral, dos .

'

",

bro, . pouco dlefr)o�s el.() meio dia, i-Iuganes percorridos, pelo auxilio, dras Grandes, para benzer a nova

partida para Nova, Veneza, -onde,! concurso, e atenções que com tan' ,e espaçosa residência paroquial,

-n� l!l��h� do dia�, deveriamos 11>1 g;enerpsidad.e nos dispensar�: Ilevantad'a pelo zêlo de seu pároco
PI eSldn a Ordenaça?, Sacerdotal, ASSIm qbe Os traba!ho:; -

da VISIta
e co�aboração constante de .seus­

dos alunos pe. HercIlIO Capelar e 1 enormemente, se ahgell'aram. O

pe, Bernardo Jmíkes, filhos daque,' ,senhor a t.od-os retribua. Formula- .esforçados ,paroqq_ianos.
---------------------------------------,-------------------------------

PROVIMENTO DE, VISITA PASTORAL DR CINEMA

meçou seu brabalho, surgiram obs­
táculos de forma a impedir as imo

portantes realizaçõe.s a ,<lue se pro-
--.

punha,' ,
•. __ _,reá estamos a gozar as delici:;ts de um novo edifício. Os onibns d�

Visa e�ua declaração a. formular' Estreito passàm roncando como "tany por aqui. É uma barulheira. de

a Cavalcanti um ap�lo para' que amargar. Aqui pão 1em janela onde se possa avistar os expressivos ua:­
renna suas fôrç,as e permaneça no lloramas da natureza" nem ouvir os gorjeios dos pardais, no galho da:.

BI1asil" onde sua presença é mais: figueira, no crepusculo- matutino, Mesmo porque, por aqui, não há rt­

d.o que nunc� o,portuna e n_ec.essá· gneiras. Há árvo�es P-orém, "'as aves que aqui gorjeiam não gOrjeiam.
na a um maIOr desenvo.lvlmento, como lá". "Ai que saudades que nós ternos da antiga redação,.que. -na.
da nossa cultura artísticl:! (aa) I

, _

.

_ _

M il M d -.,.
- ,

.

d �... . magIa de um passo nnsiuravam-se entre a popnlaçao que vru e valta;.,ur·o en es, vlItICIOS e u�oraIS' '. .'
,

A 'b,�l M harl 'J 'd L' I q'ue trabalha, e que malandre13 ,nos bancos do jardl,l1l. "Ai que nosta.h-
nl l<Ll • ac 0, orge e Ima .

j ,

José 'Lins do :�R,ego, Carlos Dru� gia 'que sentimos dos;anos que se foram das tard.�s de 50 e dos tilinta-

mond de Andmde EimHiano Pi ce.... de Pan-elas, pratos' e copos lá. do Rosa, "que. os anOs nãe trazeIRlõ.
..

.',
..

�

t ,-�' {
-

! mais".
;'.

.

PôSTO DE OBSERVAÇÕES !

PROCURA-SE
UMA CASA POR CR$ 600,00 MENSAIS

Casal sem filhos procura uma casa, para a1ug;a:l." até Cr$ 600,61'1..
'Dá-se fiador.

.* * *

Abandonando o local pitoresco que oferecia a pra93 XV, mudaI1lQ-
nos prá cá, na certeza de que aqui encpntraremos, sem duvida, àmhien­
te aproprÍ2.dõ ao culto .de nossa musa. Não se nos apresenta mais a na:-

que parecianlos estar entre a terrlf e o céu, suspensos num 2° andar-_
Tudo o que nos fazia cair -em devaneios �e deluin como tud-o se diluer

ne��e mundo de Dejs. Todo mtindo que tra.balha entre nós não
c
esqne--­

ceu os momentos alegres que passou no outro edifiéio. As vêZes. selU­
tir'te-nem-guar-te. "uma lufada inte.rmitente traz �a prl".ça um éco vi-

brante, que ressõ,a entre ps, que penetram, na nova redação, no redut.
da saudade"_ Isto �ra preâmbufl> ... �as como. está muito grande. __
Reeolhe....

Modela ARC-5-P

Itlântida Rádio �Catarinense limitada
apreseota mais 2 iosoperaveis modelos ,ara 1951

,
GARACfERISTICAS: '

;; 5 valvulas: Ondas: longas d� 550 a l7� kcls; curtas 6 a 18 �cs. 50 a 16 mt�.
• Alto-falante 61{Z-polegadas, 'hpo pesado _ Tomada pare. toca-,dlSCos.

== Transformador universal para 90, 110, 180, ZOO e 220 volts v,

•
Vàriavel de 3 5�ções : ,FI �o_"! nucl;_o de ferro : Caixa de IMBUIA de luxo.

_ Grande alcance _ Alta senstbtlulade .. Som natural.
•

, -

(

Modelo ARC-515

; ,--
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DA'II
CONSULTEMNOSSOS HORARIOS E iARIFAS

Serviços Aéreos. CRUZEIRO DO· SUL LIda•.

-

1// .

I A

A QUEM PENSA ELE ESTAR ENGANANDO?

'-

Agen,tes em Florianópolis: MACHADO & (IA•. SJA. Com. e
------�--------------�--

Agências
>

nhas novas, cerraram-se ainda mais as malhas' da grande rêde
aérea da CR!]ZEIRO DO SUL, que ora em verdade se desdobra

por sôbre toda a vasta extensão do território nacional, com pro­
jeções para o estrangeiro.

Damos abaixo a lista completa dos nossos pontos de esca­

. la, dístríbuidos por Estados e Territórios:

.

• »

AMAZONAS -- Manáus.
I
PARÁ -- Bêlem, Çonceição do Araguaía, Marabá, San­
tarém.
MARANHÃO -- Balsas, Brejo, Carolina, São Luiz.

- PIAUí -- Floriano, Parnaíba, Terezina.
GEARÁ -- Fortaleza. .

RIO GRANDE pp NORTE -- MQss�rÓ-,'-Nátal.
PARAíBA-'- João Pessôa.

.

PERNAMBUCO -- Caruarú, Pesqueira,·.Petrolina, Recife.
ALAGO� - :Maceió.
SERGIPE -- Aracajú.
BAHIA -- Barreiras, can3fvieira, Caravelas, I1héus, Lapas,Salvador. ,

ESPíRITO SANTO -- Vitória.
DISTRITO FEDERAL -- Rio de' J'aneiro.
SÃO PAULO -- Araçatuba, Araraquara, Campinas, Gua-

. ratinguetá, Itararé, São Joaquim da Barra, Sao José dos
Campos, São Paulo.

.

PARANÁ...:._ Curitiba, Monte Alegre, Pôrto União (União
da Vitória), Rio Negro (Mafra).
SANTA CATARI:WA -- Florianópolis, Joaçaba, Joinvile,
Lajes, Mafra, União da Vitória. '.

RIO GRANDE DO SUL _:_ Erechim, Pelotas, Pôrto Alegre.
GOlAS -- Abadia, Anápolis, Araguacema, Araguatins,
A:�r�ias, Aruanã, Couto de Magalhães, Dianópolis, Fila­
délfía, Formosa, .6oiânHI, Natividade, Peixe, Piáus, Pires'

�o Rio, PlanaItina, Pôrto Nacionál, Taguatinga, Tocan-
tmea. ;1

MATO GEaSSO - Aquidauana, Cáceres, Campo Grande,
Corumbá, Cuiabá.·.. '

TERRIT�RIO DO AClm :- Rio Bra!1co, Xa;>!lrí..TERRITORIO DO AMAPA -- Amapá, Macapa, Oíapoque.
T��RIT�RIO DO GUAROPÉ -- Forte Príncipe, Guajará-
Mmm, Porto Velho. ., .'

TERRITÓRIO DO RIO BRANCO - Bôa Vista.
REPÚBLICA ARGENTINA -- Buenos .(\.ires.

'''''',!

, .

EM TRAFEGO MúTUO COM A "IBÉIUA';:'
.

Madn e outras cidades espanholas, Genebra, Lísbôa, Lendres,
.

Montevidéu, Paris, Roma.
. .

t ',- >

EM CONEXÃO COM A "PLUNA"
Montevidéu.

EM CONEXÃO COM A "SAVAG":
. .

'Rio G:ra�d�f '·�PéJotas;. Bagé, ÇachQeira, Carasínho, Passo
"

_

.'01
.

Fundo, Erechinr. .,'.

EXTRAIDO DO "THE CINCINNATI ENQUIRER ", JÓRNAL DIÁRIO DE

CINclNNATI. ESTADO DE OHIO, E. U. A.

"Á q'"uem pensa ele estar enganando?" - é a pergunta
que fazem as Nações Unrdas, representadas pelê figura á es­

querda que tem as mãos um plano de.__'.'Paz Med1ante Desarma­

mento Absoluto", enquanto olha para a Russia, fortemente ar­

mada e disfarçada com uma máscara e u mmanto, no qual se lê
"Ofensiva em Pról da Paz". A charge apareceu recentemente
no jornal norte-americano "The Cincinnati Enquirer", publi­
cado em Cincinnati, Estado de Ohio, .nos Estados Unidos. -

(FOTO USIS).

" .

originais do seu Ford.
. 1\.justam-se COmO uma luva,
rendem mais e duram mais.

MÉTODOS APROVADOS PELA FÁBRICA

...planejados pelos mesmos

engenheiros que (Instruíram seu

Ford. Mais um fator de econo­

mia e rapidez de serviço.

. ..qu� conhecem com -perfeíção
o. seu Ford e

•. por isso mesmo,
podem oferecer um serviço
melhor e mais econômico.

",i-
.. .fabrícado de aé,ôrdo CO.rD especítí-"
.cações doi> técni�oS Ford, especial-

"

mente para dar maior precisão �

e eficiência. ao Serwiço Ford.
, - .

,
"Ó-�

�.

o' Revendedor .Ford
.

_

r-----..,...--ii conhece iJleJhQ��,o ;�V F���t/ r: ,:. ,J

" -./ .I<.-t ,:-. '",

;,1

.y... ;.1 � s; .'..:�

"

REVENDEDORES NESTA ·CAPFI'AL:
.

• ..... ;>-. •

·IRlIA:OS· AMIN

_.

Rnà iDnarte SchuteI� 11
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o Egrégio Tribunal Eleitoral, em
1 na Constituição Estadual entre os

esessão de 18 de dezembro de 1950 quaís se inclui o que diz-respeito as

.1lecidiu, por unanimidade de votos prerrog_vas da Assembléia, e a

,declarar inconstitucional o art. 36 suspensão da. execução das leis e

ila Lei nr. 22, de 14 de novembro atos declarados inconstitucionais
.de 1947 (Lei Organica do Munici- pelo Poder Judlciário;
'Pios de Santa Catarina), conforme Considerando, entretanto, �que pa­
llesolução n, 4903 publicada no Diá- ra tal iis�são mister se faz a de­
Iio Oficial do Estado de 3-1-51 e co- claração de inconstitucionalidade,
znunícação feita á Presidencia da em decisão definitiva do mais alto
AssemJ)léia pelo Exmo. Sr. Desem- Tribunal da, Republioa, o que. na

�argador Presidente daquele Tribu- espécie não ocorr-e;
nal. Considerando, ainda a necessida-
Nã�resultaria qualquer solução de inadiável de propiciar aos mu­

prática da discussão, no momento nícipios a continuidade de sua vi-
1Cla procedencia ou não do julgado da, pelo funcionamento de seus 01'­

da, Alta Instancia Eleitoral, de. vez gãos legitimos;
.:pIe, mesmo do recurso interposto Considerando; .tambem, que os

-em tempo habil, nenhuma decisão mUDIClplOS são autonomos em, tu­
Jloderli 'vir, com oportunidade; pa- d,? que diz respeito ao seu peculiar
Ia a realização de atos de investi- interesse; RIO, 27 (V.A.) - Chegam a es­

.dura nos mandatos dos Prefeitos, e Considerando, ademais, que a ta capital, na próxima segunda­
'Vereadores, cumpçíndo, no entanto Constituição de seu governo e res- feira, duas unidades da American
-encontrar-se tal solução. pectivo funcionamento é assunto de and West Inelies Statíon da Real

Contudo, nos parece necessário peculiar interesse as circunstancias Marinha Br itanica cruzador
;,acentuar que '-a, simples declaração municipais; "H.M.S., Superb", de 9.000 tone­

"'judicial de .inconstitucionalídade " Considerando, que, embora não 'Iadas e a fragata "H.M.S. Bigbury
Dão implica na suspensão do texto possa legislar sobre' o !ssunto, a Bay", de 2,400 toneladas - tra­

ãncríminado, póis tal declaração Comissão Permanente não se deve zendo a primeira dessas unidades
-atínge, somente,-a casos concretos eximir da colaboração para a 1101'- as insignias elo ví.ce-nlmirante Sir'
como é do sistema constitucional, e mal aitvidade que os' Poderes do Richard Symonds-Tayler,

. K.B.E.,
.ao Senado na, esfera federal (art. 64 Estado e .dos seus orgãos de qual- D.S.C., Comandante-Chefe da. Ame­
ua C. F.) e á Ats'embléia Legislati- quer categoria necessitam ao cum- rioan and West Indíes Slation.
va na estadual (art. 22, inciso XII), primento de suas finalidades, so- A visita dessas duas unidades
iucrunbe suspender a execusão de mos de parecer deva a mesma Co- navais brítanicas constitui' parti­
'lei-e. decreto declarados inconstitu- missão endereçar ás Camaras e cípacão nas cerimonias de posse
-eionais, não sendo- demasia ressal- Prefeitos Municipais {Is seguintes do novo presidente ela Hepuhlica.
''tar que tol declaração haja de ser sugestões;

.

:PJ'of.erida por decisão definitiva do I - Quanto á posse do Prefeito.

-S�remo Trilmnal Federal.' A posse do prefeito eleito deve-
Assim> vigente é ainda o art. 36 �á se efetuar perante á Camara Mu­

,da Lei Organlca que se tornou ím- nicipal, cujo mandato termina a 31
_pralicavel em parte, visto como os a qual deverá ser convocada ex­

juizes eleitorais se acham na juris- traordinariámente, pelo .Prefeito
:Cição e são Inferior instancia do atual ou Presidente da Camara Mu-

1Tetório autor da decretação de nicipal ou um terço dos vereadores'
âncoustítucicnalidade," na forma do artigo 50 da Lei Or'ga-
No entanto, é o próprio artigo, nica dos Municípios, para esse fim,

:lIue somente em parte poderia re- segundo disposto no art. 53 da 111es­

�enhecer-se inconstitucional que dá ma Lei Organica, reunião esta que
ca solução para o impasse criado se verificará no ji citado dia 31
�m a deliberação judicial, pois no do corrente, prestando o Prefeito
�eu pa.rágrafo unicCJ_,' pr,evendo a o compromisso nos termos do pará­
�usencia do Juiz, pónto sobre : o grafo unico do art. 37 ..
l'IlUaI unicamente tem o' Tribunal II - Quanto a poss'e dos vereado-
olCOmpetencia 'para pronunciar-se, res.

m;�im dispõe:
_

Tendo em vista a, teminação do
..Art. 36 :. mandato da Camara anterior a 31

1 t:OMPROMlSSO E POSSE DOS PREFEITOS E

T VEREADORES ELEITOS EM 3 DÉ" OUTUBRO
___ o --."- •••• -.

_
DE, 1950

"-

{RECOMENDAÇÕES DA COMISSÃO PERMANENTE DA
,ASSEMBLEIA LÉGISLATIVA)
o DESTINO E

'

{TRAVESSO ..•

Parágrafo unico. O Juiz ou.,.quem do corrente mes, os vereadores elei­
estiver' presidindo a reunião, rece- tos para � proximo periodo. reunir­
;berá os diplomas dos v,ereadores, se-ão na primeira terça-feira do mês
:impossa-Ios-á, {lepois de perante de feveréiro

_ (art. 4�, § 1°) e sob
-éle prestarem compromisso e .decla,- a, presideficia" do mais idoso, que
rará ,entãO: instalada a Câmàra que convid'ará um dos eleitos· para se­

.elegerá, em -seguida, a Mesa". cretário, entregarão, cada um por
Assim, considerando a ausencia sua vês, OS· r,espectivos diplomas,

«Io Juiz para presidir ao aoto da sendo empossados nos f.'-­

instalação da Camara, em vi.rtude depois de,_ perante o Presidente,
>de deliberação_ do Tribunal Eleito- prestarem compromisso. O Presi­
mI; dente declara.rá, então, instalada a

-Considerando que tal declaração Camara, que eleg,erá, em seguida, a

dngindo-se á atribnição do magis- Mesa. Est.a tomará posse imediata­
troado ielé.itorá�, nenhu;ma�lução mente e a seguir receberá o com-

1011tra oferece para que os represen- promis�o o vereador mais idoso
fanfes municipais se empossem nos que presidiu a sessão até o momel}­
�argos para os quais foram eleitos; to da posse da nova, Mesa.
Considerando,lmais, que para o ass)

'.
João José de Sousa Cabral,

'i'uncionamento regular dos poderes vice-presidente da Comissão Per­
publicos mister se faz o provimen- manente e relator.
to ·dos cargos de repre.senta,ção po- OBS; - As recomendações supra,
pular, não devend_o haver hiato ca-' 'bem como os cOnsiderarido foram
paz de alterar e tumultuar a vida ap�ovados, por unanimidade de vo­

politica e administrativa; tos, pelas ba,ncadas do Partido So-
Considerando, que embora não ciaI Democrático, União Democrá­

lenha a Comissão Perma.nente pode- tica Nacional e Partido Trabalhista
.:B"eS legisferantes sinão os expressos Brasileiro, na sessão extraordinária

)

,NOVA YORK, 27- (U_P.) _:. O
embaixador brasileíeo nos EE.UU., A Cooperativa Agrícola Mist�'D. Frannisca d� Responsabilidade Ltda.,..

Ma.iÍricio Nabuco, partiu, a bordo de Joinvile, Santa Catarina, proprietária da Usina Pedreira e que

doII paquete" Brazil ''" da Moore I agremiá para mais de quatrocento'\_pequenos lavradores, desejando­
McCormack Lines, para férias -em .aumentar sua produção para 15,000 sacos .de açúcar, obteve do Instltu+
sua .pátsia, tencionando . discutir to do Açucar o de Alcool o empréstimo d'e Cr$ 1.500.000,00, o qual de-­
com as autoridades brasileiras

ve ser resgatado ern cinco' anos, mediante a retenção de um desconto­
problemas econômicos decorrentes
da carências suscitadas pela guer- sôbre saco de açucar produzido, juros de 7% ao ano, na, base da mu-

ra. Disse êle que essas carências dança do local da usina.,e do aparelhamento para moagem de 100 to--­

nela"das em 24 horas, com o rendimento de 85 quilos de açucar .pOJ'-
_.---:

.tonelada de cana (SER}.

VIAJA PARA O 8RASIL
O EMBAIXADOR
NAl,U:JCO

são, primacialmente maqumarro e

metais, adiantando que a. situação
"será séria e nós queremos que
seus ,efeitos sejam tão tardios quan­
to possível".

DUÁS- UNIDADES DA­
MARINHA BRITÂNICA
CHEGARÃO AO RI()
AMANHÃ

CASA ,MISCELANEA: dhtri
buiál ra do. 'Rádio.·.. R.:C. A

ictor.eV61vulà•• 'Di.eoll
Rua Conleiheiro Matr.·

ÕTIMA- OCASIÃO
VENDEM-SE

1 Bureau, 1 mêsa para 'máqui­
na, 1 cadeira giratória, 4 cadeiras
2 rnêsas, 1 armario envidraçado,
cestas p/-papeis etc. da marca

"CIMO"; em conjunto ou separa,­
damente:

Infonnaçõse' com o
-

Porteir:o do
Edifício Ipas'e. e

PoRTõ..i:rEGRE
CUA VOLUNTARIOS DA PÁTRIA No- 68 • �. ANOM
�."I'OS'A",OP· 'El.EfOHt!!l;u.o�· 'EU.���c'a.a.

Agencia G,eralllara S. Catarina
Rúa F�lipe Schmldt. 22-Sob.
c. Postal, 69· Tel. «Protetora»

FL.ORIANOPOLIS

da Comissão permanente da A'sem­
bléia Legislativa. em 20 de janelro
ultimo, -ten:do se dado conhecimen­

to, por via telegráfica e radiográ­
fica (circular nr. 4) na mesma data,
coÍlfome deliberação da comissão.

Florianópolis, 22 de janeiro de
1951.
ass) Saulo Ramos, presidente; J.

J. de Sousa Cabral/vice-presidente;
Biase Faraco, Armando Calil, Alfre­
do Campos, Oswaldo Cabral, BuI­
cão Viana, Lopes Vieira, Nunes Va·
relIa, Fernando Ferreira de Melo.

C'OITRA CAS;� 'O
QUEDA lOS ca·1t
BnOS f DEMAIS ,
AfUteES DO
COURO CABElUDO.
T .)N,CO CAPILAR

POR EXCHENClA
I

f

O INSTITUTO DO AÇÚCAR E DO ÁLCOOL
FINANCIA UMA COOPE�ATIV� CATARINENSE:-
, ._--

os AUMENTOS EM SÉRIE ...

/

.'

Florianópolh - 28 de janeiro de 1951
---------

LEPROSOS CURADOS EM FORT�EZA
RIO, 27 (V.A.) - Um !el,egra- internos daquele nosocomío. 'I'ra+

ma de Fortaleza traz esta, auspicio- ta-se de um, acontecimento Inedí-':

sa noticia para os leprosos: "Vão to no Geará, devido o exilo obtidos

ter alta- elo hospital de leprosos no tratamento do mal de Hansen
Colonia ..Antonio Justo, dezoito com o emprego das sulfonas".

FV0Gqarião
. Ficam revogadas as disposições em contrât:io... Eu prometêra>

brigar e até apanhar :_ que não está no sucesso a glória da pe­

leja - se me não dessem umas talhadas de bolo da vitória. Pois

não brigo mais! Não. que fosse feio espalhar-me pelo juz pasciendi s.
não que eu me demonstrasse um mal educado; não que todos reco-

nhecessem em miru um espirito'de-porc01 Não! Nada disso! Li o-
-

Diário de ante-ontem, e convencl-me de que devo comportar-me
com mostra de exuberante espírito cívico e exemplar educação po-'

lítica!
.

Sabem porque? Porque ternos visitantes a bordo. Que não di-:

riam de nós tora, se eu fizesse fuzuê, a Dalva de Oliveira, e Silvio­

Caldas, o Nuno Roland � Que juizo fariam dos nossos foros de cul-:'

tura?

Não brigo! Recolho chupando o dedo, mas não brigo! Não que

eu deva respeito à festa dos adversários! Não! E só por causa dos

visitantes! •

x

X

Imaginem os leitores um bando de guris do torradinho pucha-­
dos dos alguns políticos, a desfilar batendo la,tas e vaiando autori�

dades! Nã9! Não iIilaginem! É melhor não iniagimirem! Seisso ocor-­

resse, que não d�riam 0{5 visitantes da' nossa educação politica?

x

x ' X
X-o

Juquinha, você 'boje vai almoçar direitinho. Vai comer COIIf·

o garfo e, sobretudo, não vai berrar' que quer mais
_ sobrelllesa! Ou,­

viu?
- Porque isso?

.J...;

- Temos visitantes!!!

X X

X

- Sabes? Aquela vaia que estávamos preparando parece que vaí

ser evitada.
- Eq. seúlpre fui contra isso. Sem,pre achei que deviamos res--

peitar'a . dignidade dos v.encidos.
'I

- Não.! Não é por isso! É que temos visitàntcs ...

X, X

X

,I
?'

Eduquemo;nos, pois,
politica, a pedido.

a' pedido. Tenhamol,l, pois, compostura\
,r

Demonstremos, pois, os nessos forps de gente civilizada� a. p.&

dido. Mostremos, pois, a nossa cultura, a pedido.

X X ,.

� X-
�

E se. os visitantes não vierem? Então deixemos d� hipocrisia.
Canibalizemo-nos! À vontade! Nada de cerimonias. Copa franca! &;

. o Juquinha' poderá comer com a colher ou com a mão e fazer Ulll<'­

reinaço daqueles para que lhe repitam a sobremesa .••

X ·X
X

Ainda mais, a. váia ... Psiu! Quieto! Moita, Linha! Mqita linhff-­
ÓS VISITANTES VEM Aí!

..... ! l.i
GUILHER�E TA,L

_ I

\
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